
Orações pela cidade; candidatos participam de Café do 
Conselho dos Pastores na IEP!

Autores conservadores são 
destaques na Bienal

Reviravolta nas 
pesquisas: 
Possível segundo 
turno entre 
Cury e Dr. Elton

Neste mês de setembro a Igreja Evangélica de Pinheiros, localizada na rua Marechal Floriano Peixoto, em São José 
dos Campos, foi palco de uma reunião especial do Conselho de Pastores e Ministros Evangélicos da cidade. O even-
to, que ocorreu em um ambiente amplo e confortável, foi abençoado por momentos de louvor e oração...

A 27ª Bienal Internacional do Livro de São Paulo, realizada neste mês de se-
tembro, foi palco de um dos maiores encontros culturais do país. Além disso, 
neste ano, algo chamou ainda mais a atenção de muitos visitantes...
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Na última pesquisa do Ipec, divulgada na terça-feira (17), o ex-prefeito Eduardo Cury, do PL, desponta com 33% das intenções de voto, uma evolução significativa em relação aos 29% obtidos em 
agosto. Dr. Elton, do União Brasil, aparece em segundo lugar com 22%, enquanto Anderson, do PSD, vem logo atrás com 20%, ambos em um empate técnico, o que dá uma nova perspectiva na 
acirrada disputa eleitoral deste ano em São José dos Campos. Estes números indicam uma crescente popularidade de Cury na reta final, refletindo seu apego por já ser conhecido da grande... P 07
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Colégio Adventista de São José dos 
Campos está com matrículas abertas

Focos de incêndio no Brasil: Piora da 
Crise Ambiental em 2024

Os diferenciais da Escola Adventista são represen-
tados nos expressivos números alcançados pela ins-
tituição educacional. Presente em 202 países...

As queimadas no Brasil atingiram níveis alarmantes 
neste ano, com um aumento significativo na devasta-
ção de áreas de preservação ambiental...P 10 P 04

P 15Coluna Social

José Antônio e Leno

Conselho de Pastores de São José dos Campos Cláudio Apolinário e José Antônio
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O Sucesso dos autores cristãos na Bienal: 
Um movimento de fé e conservadorismo

Autores conservadores Nikolas Ferreira e André Fernandes brilham na Bienal 2024, levando uma mensagem de fé, 
família e transformação espiritual para milhares de cristãos 

A 27ª Bienal Internacio-
nal do Livro de São 
Paulo, realizada nes-

te mês de setembro, foi palco 
de um dos maiores encontros 
culturais do país. Além disso, 
neste ano, algo chamou ainda 
mais a atenção de muitos vi-
sitantes: o sucesso estrondoso 
de dois autores conservadores 
e de forte influência cristã. 
Nikolas Ferreira, deputado fe-
deral (PL-MG), e André Fer-
nandes, influenciador digital 
e pastor, foram o centro das 
atenções e mostraram que a 
fé, a família e os valores cris-
tãos seguem conquistando um 
espaço importante no cenário 
literário nacional.

Ambos trouxeram para o 
evento não apenas obras lite-
rárias, mas uma mensagem 
que ressoa profundamente 
no coração dos cristãos con-
servadores. Suas participa-
ções na Bienal mostraram 
que, mesmo em um ambiente 
muitas vezes marcado pela 
presença de visões políticas 
e culturais progressistas, os 
valores cristãos tradicionais 
e a direita conservadora têm 
um público cada vez mais 
fiel e expressivo.

Nikolas Ferreira: criando 
filhos para o amanhã

O jovem deputado fede-
ral Nikolas Ferreira, que já se 
destacou como o mais votado 
da história política brasilei-
ra, lançou seu segundo livro, 
“Criando Filhos para o Ama-
nhã”, uma obra coautoria com 
seus pais, Édesio de Oliveira 
e Maria Ruth Ferreira. Publi-
cado pela Editora Vida, o li-
vro rapidamente se tornou um 
dos mais vendidos no estan-
de, gerando grande expecta-
tiva entre os leitores cristãos.

Durante uma entrevista 
na Bienal, Nikolas destacou 
o propósito por trás da obra, 
que reflete sua própria jorna-
da de vida e os valores que 

moldaram sua trajetória desde 
a infância até a ascensão na 
vida política. “Muitas pessoas 
me perguntavam quem eram 
meus pais e como eu consegui 
sair de uma periferia e chegar 
onde estou. Eu sempre dizia 
que era por causa dos princí-
pios sólidos que aprendi com 
minha família”, compartilhou 
Nikolas, emocionado.

O livro oferece um pa-
norama profundo sobre os 
desafios de criar filhos em 
tempos turbulentos e reforça 
a importância da formação fa-
miliar. “Formar uma família 
é uma das maneiras mais efi-
cazes de combater os valores 
da esquerda. É na família que 
construímos um futuro sóli-
do e alicerçado em princípios 
cristãos”, declarou o parla-
mentar, casado com Lívia Or-
letti e pai da pequena Aurora, 
de seis meses. Ele vê a família 
como um pilar essencial para 
a defesa de valores conserva-
dores, algo que é destacado 
em vários capítulos da obra.

Além disso, Nikolas 
anunciou planos para um 
terceiro livro, focado em sua 
vida acadêmica e nos desa-
fios enfrentados pelos jovens 
cristãos em um ambiente 
universitário dominado por 
ideologias de esquerda. “Mi-
nha ideia é criar um guia de 

sobrevivência para os alunos 
de direita. Muitos jovens en-
frentam perseguições e difi-
culdades nas universidades, e 
quero compartilhar as histó-
rias que vivi nesse contexto”, 
revelou o deputado.

Sua participação na Bie-
nal foi recebida com entu-
siasmo por muitos, espe-
cialmente por famílias que 
lotaram o evento para pres-
tigiar o deputado. “É notável 
ver a quantidade de famílias 
presentes. Não me lembro de 
outro político jovem que te-
nha alcançado tanto sucesso 
nesse ambiente”, comentou 
Nikolas. O sucesso de seus 
livros na feira não é apenas 
um reflexo de seu talento 
como escritor, mas também 
do desejo crescente por obras 
que promovam os valores 
cristãos e conservadores.

André Fernandes: Uma 
jornada de milagres

Outro nome de destaque 
na Bienal deste ano foi o in-
fluenciador e pastor André 
Fernandes, que lançou sua 
nova obra “Hoje é um Bom 
Dia para Viver Milagres”. 
Este livro se diferencia por 
oferecer aos leitores uma 
jornada de 365 dias de refle-
xão e crescimento espiritual. 

Cada capítulo apresenta uma 
mensagem de esperança e fé, 
convidando o leitor a experi-
mentar um milagre diário em 
sua vida.

André Fernandes é am-
plamente conhecido na comu-
nidade cristã, não apenas por 
suas pregações inspiradoras, 
mas também pelo trabalho 
de impacto social que realiza 
através do Instituto Incendiá-
rios, uma iniciativa que ofere-
ce suporte a pessoas enfren-
tando ansiedade, depressão e 
pensamentos suicidas. Atra-
vés do instituto e da Cruzada 
Incendiários, mais de 70 mil 
pessoas já foram impactadas, 
algo que demonstra o poder 
de sua mensagem e o alcance 
de sua influência.

Em entrevista, André Fer-
nandes explicou que seu novo 
livro é um convite para que as 
pessoas vivam a fé de forma 
prática e diária. “Milagres 
não são algo distante; eles 
estão ao nosso alcance to-
dos os dias, basta termos fé”, 
afirmou. O pastor também 
mencionou que seu objetivo 
é ajudar as pessoas a reconhe-
cerem a presença de Deus em 
todas as áreas de suas vidas, 
especialmente em momentos 
de dificuldade.

Além de ser um autor de 
sucesso, André é uma figura 

influente nas redes sociais. 
Seu podcast, voltado para 
temas cristãos, está entre os 
mais populares no Brasil, e 
suas postagens no Instagram 
e TikTok são seguidas por 
milhares de pessoas que bus-
cam inspiração e motivação 
diárias. «Deus tem usado as 
redes sociais para impactar 
muitas vidas. Vejo isso como 
uma ferramenta poderosa para 
a evangelização», comentou.

O lançamento de “Hoje é 
um Bom Dia para Viver Mi-
lagres” foi recebido com en-
tusiasmo pelos visitantes da 
Bienal, que formaram longas 
filas para garantir um exem-
plar autografado pelo pastor. 
O sucesso de André na Bienal 
reforça o crescente interesse 
por obras que promovem o 
crescimento espiritual e ofe-
recem uma perspectiva positi-
va e de esperança, em meio a 
tempos desafiadores.

A força do conservadoris-
mo na Bienal

A Bienal do Livro de 
2024 foi, sem dúvida, um 
marco para a literatura cris-
tã conservadora no Brasil. 
O sucesso de autores como 
Nikolas Ferreira e André 
Fernandes mostra que há um 
movimento em ascensão, 

onde o público busca obras 
que não apenas entretenham, 
mas que edifiquem a fé e pro-
movam valores familiares. 
Em um evento tradicional-
mente marcado por obras de 
cunho progressista, a presen-
ça de autores conservadores 
que promovem a fé cristã e o 
conservadorismo político se 
destacou de forma notável.

Famílias inteiras partici-
param do evento, em busca de 
livros que reforçassem seus 
princípios e oferecessem uma 
base sólida para enfrentar os 
desafios contemporâneos. Em 
um cenário cultural muitas 
vezes dominado por ideolo-
gias de esquerda, a Bienal de 
2024 mostrou que a direita 
conservadora tem seu espaço 
garantido e está conquistando 
corações e mentes.

Para os cristãos, essa Bie-
nal representou mais do que 
um evento literário. Foi uma 
oportunidade de reafirmar a 
importância dos valores bíbli-
cos e da família como pilares 
da sociedade. E é justamente 
isso que obras como as de Ni-
kolas Ferreira e André Fernan-
des oferecem: um caminho de 
fé, esperança e compromisso 
com os princípios cristãos que 
transformam vidas e edificam 
um futuro sólido.

Como disse Nikolas Fer-
reira: “Formar uma família é 
a maior maneira de combater 
a esquerda.” E como André 
Fernandes nos lembra diaria-
mente, “Hoje é um bom dia 
para viver milagres.” Que 
essa mensagem continue res-
soando nos corações de todos 
os leitores, levando-os a abra-
çar suas famílias, fortalecer 
sua fé e viver em busca de mi-
lagres. Afinal, como cristãos, 
estamos chamados a ser luz 
em meio às trevas deste mun-
do. Que a Bienal de 2024 seja 
apenas o começo de um mo-
vimento cada vez mais forte 
em prol dos valores cristãos e 
conservadores no Brasil.



4INFORME VALE | 21 de Setembro de 2024 | ANO 24 | Edição 161

Você que é contra a liberação das 
drogas, agora é a hora. 

Ailcy do Desafio Jovem, trabalho 
na recuperação de dependentes 
químicos e curando as famílias 

dos mesmos há 42 anos. 

Prevenção é Prevenção é o melhor caminho e 
eu conheço o atalho.

DO DESAFIO JOVEM
PASTOR AILCY

VOTE 22.223

MEIO AMBIENTE

Queimadas no Brasil: Agravamento da Crise 
Ambiental em 2024

Cresce a destruição em regiões protegidas e as consequências para o meio ambiente e a saúde pública

As queimadas no Brasil 
atingiram níveis alar-
mantes neste ano, com 

um aumento significativo na 
devastação de áreas de preser-
vação ambiental e um impacto 
profundo na saúde pública e no 
clima. Dados recentes do Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA) indicam 
que as queimadas aumentaram 
em 30% em comparação ao 
ano passado.

A Amazônia, que já en-
frenta uma pressão constante 
devido ao desmatamento, é 
uma das regiões mais afeta-
das. Em 2024, as queimadas 
destruíram mais de 3.000 

quilômetros quadrados de 
floresta, comprometendo 
a biodiversidade e contri-
buindo para o aumento das 
emissões de gases de efeito 
estufa. Especialistas alertam 
que a perda de vegetação 
está acelerando o processo 
de desertificação e alterando 
padrões climáticos regionais.

Além da Amazônia, o 
Pantanal e a Caatinga também 
foram severamente impacta-
dos. No Pantanal, as queima 
das estão destruindo habitats 
essenciais para diversas espé-
cies de fauna e flora, enquanto 
na Caatinga, as chamas estão 
devastando áreas já vulnerá-
veis à seca.

Crise hídrica e estiagem 
Os dados, divulgados pela 
CNM (Confederação nacional 
dos municípios) na terça-feira 
(17), também ilustram a situ-
ação de municípios afetados 
pela seca e estiagem no país.

 Em 2024, o Brasil regis-
trou uma condição que afetou 
9,3 milhões de pessoas e cau-
sou um prejuízo econômico de 
mais de 43 bilhões de reais. No 
mesmo intervalo de tempo do 
ano passado, houve 10,8 mi-
lhões de pessoas impactadas 
e um prejuízo de 31,8 bilhões.
 
Reclamações ao  
Governo Federal

 
O governo federal enfrenta crí-
ticas por sua resposta à crise. 
Ambientalistas acusam as auto-
ridades de falharem na imple-
mentação de políticas eficazes 
de combate ao fogo e na fiscali-
zação de atividades ilegais que 
contribuem para as queimadas.

Em resposta, o Ministé-
rio do Meio Ambiente anun-
ciou um plano de emergência 
que inclui o envio de briga-
das de combate a incêndios 
e a criação de um fundo para 
compensação de áreas devas-
tadas. No entanto, muitos es-
pecialistas questionam essas 
medidas e pedem ações mais 
robustas e coordenadas.

Os impactos das quei-
madas também estão sendo 
sentidos na saúde pública. A 
fumaça que se espalha pelo 
país está aumentando os ca-
sos de doenças respiratórias 
e cardiovasculares, espe-
cialmente em áreas urbanas. 
Hospitais em cidades como 
São Paulo e Rio de Janeiro 
estão relatando um aumen-
to significativo de pacientes 

com problemas relacionados 
à poluição do ar. A situação 
também está gerando preocu-
pações internacionais.

Organizações ambientais 
e governos de outros países 
estão pressionando o Brasil a 
adotar medidas mais rigorosas 
para proteger suas florestas. 

A comunidade interna-
cional oferece apoio, mas os 
esforços globais para mitigar 

a crise dependem das autori-
dades brasileiras.

Com o clima mais seco 
e as temperaturas elevadas 
esperadas para o restante do 
ano, a situação pode se agra-
var ainda mais. A urgência 
de uma resposta coordenada 
e eficaz é mais clara do que 
nunca, à medida que o Brasil 
enfrenta um dos piores anos 
de queimadas de sua história.
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São José dos Campos é do Senhor Jesus Cristo

Autoridades e candidatos a prefeito e a vereador prestigiam reunião do Conselho de Pastores na Igreja Evangélica 
de Pinheiros, que teve preleção do carismático Wagner Lima, anfitrião do evento, em um clamor de fé e propósito 
por uma cidade abençoada

Neste mês de setembro 
a Igreja Evangélica 
de Pinheiros, locali-

zada na rua Marechal Floria-
no Peixoto, em São José dos 
Campos, foi palco de uma 
reunião especial do Conselho 
de Pastores e Ministros Evan-
gélicos da cidade. O evento, 
que ocorreu em um ambiente 
amplo e confortável, foi aben-
çoado por momentos de lou-
vor e oração, reunindo diver-
sas autoridades e candidatos às 
próximas eleições municipais.

“Este é um dos cafés mais 
esperados do ano”, afirmou o 
presidente do Conselho, pas-
tor Anselmo de Carvalho, em 
sua abertura. Ele destacou a 
importância do evento para a 
comunidade evangélica e para 
a cidade. Juntamente com 
o pastor anfitrião, Wagner 
Lima, e sua esposa, Anselmo 
conduziu uma emocionante 
oração que tocou profunda-
mente a todos os presentes.

A reunião foi marcada por 
um intenso momento de louvor 
que gerou um clima de extrema 
unção no templo do Ministério 

IEP, que celebra 30 anos de uma 
trajetória abençoada. “Às vezes 
tudo o que precisamos é de um 
ombro amigo, de uma oração. 
Quanto mais abençoa, mais você 
é abençoado”, disse o pastor An-
selmo, lembrando a todos sobre 
a importância da intercessão.

O Conselho de Pastores 
tem como um de seus papéis 
mais significativos orar pe-
las autoridades e pela cidade. 
“Isso abençoa nossa cidade. 
Somos úteis para servir a 
nossa cidade”, enfatizou An-
selmo. Ele, então, convidou 
ao altar várias autoridades 
presentes, incluindo o vice-
-governador e ex-prefeito Fe-
licio Ramuth, o atual prefeito 
e candidato à reeleição An-
derson Farias, o vereador e 
candidato à reeleição Marcelo 
Garcia, o deputado estadual 
e candidato à prefeitura Dr. 
Elton, e o ex-prefeito Eduar-
do Cury, que também almeja 
retornar ao cargo.

Cada um dos líderes cris-
tãos se posicionou em torno 
das autoridades, dedicando 
um momento de oração a 

cada um, pedindo sabedoria e 
discernimento para que conti-
nuem a servir a comunidade 
de forma justa e eficaz.

Em seguida, o pastor Wag-
ner Lima começou sua preleção 
com uma mensagem poderosa. 
“Vamos falar de algo que é sa-
grado. Somos líderes, e como 
líderes precisamos ter conheci-
mento sobre muitas coisas que 
passam e nós não percebemos”, 
declarou Wagner Lima, prepa-
rando o coração dos presentes 
para uma reflexão profunda 
sobre o relacionamento com 
Deus. Ele enfatizou a importân-
cia do conhecimento de Deus 
em nossas vidas. “Caminhar 
com o Senhor não significa que 
nós o conhecemos. O desco-
nhecimento de Deus nos leva a 
ter atitudes que Ele abomina”, 
alertou. Wagner fez uma pro-
vocação ao público. “Quem é 
Deus para você? Qual a porção 
da essência Dele que compõe a 
nossa essência? ”, disparou. Ele, 
então, chamou a atenção para 
o fato de que muitos se dizem 
cristãos, mas poucos realmente 
conhecem o Senhor.

O pastor continuou sua 
mensagem, lembrando que 
“hoje, o nosso Deus virou mor-
domo, como se nós tivéssemos 
autoridade para falar com Ele 
sobre as coisas que queremos 
e da forma que queremos”. O 
palestrante exortou os presen-
tes a reconhecerem que devem 
ter o Senhor em sua direção em 
todas as ocasiões, sempre com 
maturidade. “Não percam a 
verdadeira essência da raiz do 
Evangelho. Deus sempre tem 
um propósito de maturidade”, 
disse, ressaltando que o desco-
nhecimento de Deus pode levar 
à soberania e à autossuficiência.

A preleção de Wagner 
Lima foi um chamado à ação. 
“Deus está por trás de tudo o 
que acontece na nossa vida, 
das coisas que queremos e tam-
bém das que não queremos. Se 
renda ao Senhor. Está chegan-
do o momento de nos levan-
tarmos. Deus tem um grande 
propósito para nós”, proferiu, 
antes de encorajar todos a não 
desanimarem, lembrando que 
tempos difíceis fazem parte 
da caminhada. “Vivam para o 
Senhor. Tirem as vendas dos 
olhos. Deus quer nos mudar. 
Descansem nas promessas do 
Senhor”, concluiu o pastor, 
deixando uma mensagem de 
esperança e determinação para 
todos os presentes.

O evento, além de propor-
cionar momentos de adoração 
e reflexão, também reforçou o 
compromisso da comunidade 
evangélica em interceder pela 
cidade e suas autoridades. 
Que São José dos Campos 
continue sendo uma cidade 
abençoada, guiada pelos prin-
cípios do Evangelho, e que a 
união entre pastores e líderes 
políticos possa inspirar trans-
formações significativas em 
cada coração e em cada lar.

A reunião do Conselho de 
Pastores não apenas renovou 
as forças dos líderes presen-
tes, mas também solidificou 
a convicção de que, unidos 
em oração e propósito, a co-

munidade evangélica de São 
José dos Campos pode fazer 
a diferença. Que as bênçãos 
do Senhor continuem a fluir 

sobre essa cidade, guiando 
seus habitantes em direção a 
um futuro próspero e repleto 
de graça!

POLÍTICA
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E agora, em quem votar?

Precisamos aprender de vez que a democracia é mais do que um mero teclar na urna e votar no dia da eleição

Mais uma vez, esta-
mos assistindo ao 
“filme” das novas 

eleições e agora em um país 
dividido. No cenário político 
nacional, a imagem que tem 
se apresentado ao longo do 
tempo é que existem donos 
do poder no Brasil que, nesta 
época, acionam a lógica po-
lítica eleitoreira para manter 
seus feudos e principados, 
mas também o regime pa-
trimonialista, em que o país 
seria propriedade de algumas 
pessoas e não de todos; um 
sistema paternalista, em que 
candidatos conseguem votos 
usando como moeda de tro-
ca promessas irreais, além da 
ilusão publicitária em busca 
de seguidores fiéis que faz 
com que palavras “mágicas” 
e sedutoras induzam os eleito-
res a achar que algum “salva 
pátria” finalmente está surgin-
do e que o candidato será bom 
dependendo das estratégias 
marqueteiras das redes so-
ciais e não de um consistente 
plano de trabalho.

Alimentada há anos, esse 
tipo de política foi corroendo 
a ordem social, sabotando as 
bases do país e fortalecendo 
a estrutura que mantém de 
pé os privilégios que alguns 
“príncipes” têm sobre o resto 
da população seguindo a lógi-
ca do domínio do poder priva-
do sobre a coisa pública.

Me parece que a memória 
histórica de nosso povo fica 
deletada nesse período e se 
esquece dos descaminhos da 
corrupção que insiste em se 
manter viva? Será que a im-
punidade continuará no trono 
protegendo políticos e empre-
sários que vivem em relação 

incestuosa pela ganância do 
dinheiro e a situação do país 
vai chegando a limites nunca 
antes imaginados.

Precisamos aprender de vez 
que a democracia é mais do que 
um mero teclar na urna no dia 
da eleição. Por meio da urna, o 
brasileiro tem verdadeira arma 
contra a corrupção e esse siste-
ma degradado de política.

Se deixarmos passar esta 
oportunidade mais esta vez, 
realimentaremos o sistema 
que até agora sobrevive. En-
tão, em vez de sobreviver, 
precisamos alimentar o “SA-
BERviver” que se tornará real 
pelo nosso voto em cada car-
go elegível neste momento.

E o que fazer sobre políti-
ca e Evangelho? Levar políti-
cos em nossas comunidades e 
Igrejas? Política e Evangelho 
não se misturam? Pois é, va-
mos ser realistas, me parece, 
em geral, que deixamos de 
cumprir a nossa missão pro-
fética como Igreja (At 17.6), 
denunciando o pecado da cor-
rupção, da péssima política, 
deixando de discipular efeti-
vamente, com o Evangelho, 
líderes para a Nação, nos seus 
mais variados setores. Assim, 
sem a visão cristã de mundo, 
estes atores tomam decisões 
pelo país segundo seus in-
teresses (e de seus lobbies), 
visão de mundo e ideologia, e 
vejam aonde chegamos.

Para escolher um candi-
dato ou candidata podemos 
ter alguns critérios a partir de 
bom senso e da cosmovisão 
cristã, tais como:

• Apoio à democracia e à li-
berdade responsável de pen-
samento e expressão;

• Posse de passado limpo, in-
clusive familiar;
• Apoio a ações anticorrupção 
promovendo em seu âmbito 
de atuação integridade no se-
tor público e privado;
• Valorização da educação e 
da formação do caráter des-
de as primeiras fases da vida, 
em vez da sexualização das 
crianças, especialmente nas 
escola públicas (cujo papel 
educacional é dos pais segun-
do o Estatuto da Criança e do 
Adolescentes (ECA));
• Posição em relação às ques-
tões fundamentais sobre a 
vida: o abortamento, família, 
direitos fundamentais da vida, 
a forma da união matrimonial 
e cultura de gênero, se compa-
tíveis com os ensinos bíblicos;
• Em relação a gênero, qual sua 
posição sobre o tema nas esco-
las e nas políticas públicas?
• Qual a posição sobre a re-
dução da oneração de impos-
tos para a população e real 
reforma de atuação do poder 
público em seus diversos âm-
bitos de atuação de modo que 
os impostos sejam transfor-
mados em serviços de quali-
dade prestados à população, 
tais como na saúde, educação, 
transporte, segurança?
• Sendo o Brasil um país de 
desigualdades, tais como edu-
cação sem qualidade, redu-
zida oportunidade de empre-
gos, capacitação profissional, 
saneamento básico etc., quais 
projetos e ações pretende im-
plementar para minimizar o 
impacto dessas desigualdades 
em seu âmbito de atuação?
• Quais os planos quanto às 
questões sociais? Como pensa 
em promover o amadurecimen-
to das populações mais carentes 

com mais e melhor educação e 
capacitação profissional?
• Sobre o cenário religioso: 
Qual a posição em relação à 
perseguição e preconceito re-
ligioso, especialmente contra 
cristãos, que se apresenta em 
nosso país, inclusive com de-
mandas judiciais? Qual a posi-
ção em relação ao Estado laico?
• Qual seu posicionamen-
to sobre a situação nas áreas 
econômica e social do país? 
Sobre a violência generaliza-
da e crescimento do poderio 
de facções criminosas?
• Qual seu posicionamento so-
bre a legalização das drogas?
• Como unir um país desu-
nido e que demonstra não 
acreditar mais na classe po-
lítica e judicial?

Talvez você possa dis-
cordar desses critérios e me 
chamar de preconceituoso, 
mas aqui o ponto não é de 
preconceito, mas de conceito, 
de concepção de vida de acor-
do com a visão de mundo que 
cada pessoa tem o direito de 
possuir em um país democrá-
tico. Como cristão compre-
endo que estes seriam alguns 
critérios razoáveis dentro de 
nossa visão de mundo.

Vamos lembrar que to-
dos temos o direito de livre 
expressão de pensamento e 
consciência (Constituição 
Brasileira, Art. 5º, IV, VI, 
VIII, IX) apesar de muitas ve-
zes vermos o contrário hoje. 
A escritora Evelyn Beatrice 
Hall utilizou a frase a seguir 

para descrever a postura de 
Voltaire diante da censura e 
da intolerância: “posso não 
concordar com nenhuma das 
palavras que você diz, mas 
defenderei até a morte o seu 
direito de dizê-las!”.

Então se você pensa di-
ferente, sinta-se livre em ex-
pressar seus conceitos sobre 
esse importante tema.

Estes seriam alguns 
princípios que, como cris-
tão, posso sugerir em re-
sumo para a escolha de 
candidatos neste processo 
eleitoral. Cabe a cada um 
escolher ser, ou não, ino-
cente ou útil neste jogo, 
pois quem não reflete se 
torna vítima das ideologias, 
radicalismos e militâncias.

        Famílias Fortes  Crianças Protegidas     
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Reviravolta nas pesquisas: 
Possível segundo turno entre Cury e Dr. Elton!

Dr. Elton saiu de 11 pra 22 pontos e ganha força na reta final das eleições em São José dos Campos

Na última pesquisa 
do Ipec, divulgada 
na terça-feira (17), 

o ex-prefeito Eduardo Cury, 
do PL, desponta com 33% 
das intenções de voto, uma 
evolução significativa em 
relação aos 29% obtidos em 
agosto. Dr. Elton, do União 
Brasil, aparece em segundo 
lugar com 22%, enquanto 
Anderson, do PSD, vem logo 
atrás com 20%, ambos em um 
empate técnico, o que dá uma 
nova perspectiva na acirrada 
disputa eleitoral deste ano em 
São José dos Campos. Estes 
números indicam uma cres-

cente popularidade de Cury 
na reta final, refletindo seu 
apego por já ser conhecido da 
grande massa da população. 

A pesquisa do Ipec, que 
ouviu 800 eleitores entre os 

dias 14 e 16 de setembro, re-
vela que a liderança de Cury 
é sustentada por uma base só-
lida de apoio. Em uma simu-
lação de segundo turno, ele 
se destaca, alcançando 44% 
das intenções contra 41% de 
Dr. Elton, e impressionantes 
64% contra 19% de Wagner 
Balieiro, do PT. Já em cenário 
contra o atual prefeito, Edu-
ardo Cury aparece com 52%, 
contra 30% de Anderson. No 
restante, 11% votariam em 
branco ou anulariam o voto e 
7% não souberam.

A pesquisa também apon-
ta que a administração do 

atual prefeito, Anderson, está 
enfrentando um certo desgas-
te, com apenas 41% dos elei-
tores considerando sua gestão 
como ótima ou boa. Além 
disso, a desaprovação do atu-

al prefeito chega a 41%, o que 
abre espaço para a ascensão 
de Cury como uma alternati-
va viável. 

Em um cenário onde 5% 
dos eleitores se declaram in-
decisos e 8% afirmam que 
votariam em branco ou nulo, 
a mensagem de Cury ressoa 
com força, prometendo um 
governo que valoriza a trans-
parência e o diálogo. 

Experiência na função

Eduardo Cury, que já 
exerceu dois mandatos con-
secutivos como prefeito en-

tre 2005 e 2012, tem uma 
trajetória marcada pelo tra-
balho em prol do desenvol-
vimento urbano e social de 
São José dos Campos. Seu 
conhecimento profundo das 

necessidades da população 
é um dos pilares que susten-
tam sua candidatura. Aos 60 
anos, ele combina sua ex-
periência como engenheiro 
com uma carreira política 
consolidada, incluindo duas 
eleições bem-sucedidas 
como deputado federal em 
2014 e 2018.

A chapa de Cury tem 
como vice José Mello, presi-
dente do PSDB em São José 
e ex-presidente da Associa-
ção Comercial e Industrial 
(ACI). Mello possui histó-
rico de atuação em questões 
econômicas e empresariais, 
já tendo atuado como secre-
tário municipal. 

Apoio

O apoio crescente a Cury 
é também um reflexo de 
sua proximidade com figu-
ras proeminentes do cenário 
político nacional. Recente-
mente, o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro, filho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, 
manifestou seu apoio de for-
ma clara: “Estamos fechados 
com Eduardo Cury em São 
José dos Campos. Jair Bolso-
naro apoia o Cury. Estamos 
com Cury.” Essa declaração é 
um indicativo do alinhamen-
to de Cury com os valores da 
direita, o que tem atraído o 
eleitorado cristão que busca 

um candidato que represente 
seus princípios.

Além de Bolsonaro, ou-
tros influentes também se 
manifestaram em favor de 
Cury. O deputado federal 
Nikolas Ferreira afirmou: 
“Princípios e valores são 
inegociáveis. Estamos com 
Cury.” A presença de apoia-
dores como Marcos Pontes, 
ex-ministro e astronauta, re-
força ainda mais a imagem 
de Cury como um candidato 
comprometido com a cida-
de. “Conheço muito bem 
São José dos Campos. Tenho 
imenso carinho pela cidade. 
E o melhor para São José é 
Eduardo Cury”, disse Pontes.

POLÍTICA
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Formação integral que transforma o 
presente para semear o futuro

Pautada nos princípios da educação cristã, Escola Adventista trabalha o aluno nos aspectos físico, mental e espiri-
tual. “Carregamos em nossa essência a perspectiva de ir muito além do ensino”, afirma o pastor do Colégio Adven-
tista de São José dos Campos, Paulo Henrique Gomes Felipe

Os diferenciais da Es-
cola Adventista são 
representados nos 

expressivos números alcança-
dos pela instituição educacio-
nal. Presente em 202 países 
e com mais de dois milhão 
de alunos, a escola mantém 
520 unidades no Brasil, onde 
atende cerca de 246 mil es-
tudantes. No Brasil, são 128 
anos de história. Somente 
na região do Vale do Paraíba 
existem atualmente nove co-
légios. A unidade de São José 
dos Campos honra a tradição 
e funciona há 39 anos. 

“Somos uma instituição 
confessional que carrega a 
educação cristã desde a sua 
origem. Com isso buscamos 
trabalhar o aluno nos aspectos 
físico, mental e espiritual - o 
que chamamos de formação 
integral”, explica o pastor do 
Colégio Adventista de São José 
dos Campos, Paulo Henrique 
Gomes Felipe. Segundo pastor 
Paulo o colégio preza pelos va-
lores éticos, morais e cristãos 
e se mantém de portas abertas 
também a adeptos de outras re-
ligiões. “Temos muitos alunos 
católicos, ateus. Não entramos 
em controvérsia doutrinária ou 
religiosa e mantemos como ali-
cerces a honestidade, o respeito 
e a família”, destaca. 

A perspectiva do Colégio 
Adventista, conta o entrevis-
tado, consiste em ir muito 
além do ensino, característi-
ca que diferencia a escola de 
outras existentes na cidade. 
“Todo o nosso time pedagó-
gico é preocupado, e focado, 
não somente nas questões 
relacionadas à sala de aula 
como também nos desdobra-
mentos que envolvem a for-
mação do indivíduo”. 

O perfil familiar do co-
légio não inibe o aspecto 
competitivo que demanda o 
desenvolvimento do aluno 
- como preparação aos con-
corridos vestibulares e provas 
do Enem. “No Ensino Médio 
os alunos têm contraturno 
visando o fortalecimento e o 
reforço da grade curricular. 
Simulados são aplicados des-
de o 5º ano. O resultado fica 
evidente nas provas. Muitos 
alunos foram bem no último 
Enem. Estamos aguardando 
os resultados”, relata. 

Sobre o sistema de ensi-
no e material didático pastor 
Paulo frisa que ambos são per-
sonalizados, preparados e pro-
duzidos pela Casa Publicadora 
Brasileira. “O conteúdo visa 
o aprendizado abrangente, e 
significativo, que contribui 
diretamente com a formação 

integral do aluno. Para com-
plementar a educação integral 
oferecemos atividades como 
corais, cantatas e acompanha-
mento pastoral para alunos e 
famílias”, enfatiza. 

Em relação aos corais pas-
tor Paulo explica que existem 
duas formações. “Temos um 
coral composto por 100 vozes, 
de alunos do 5º ano ao Ensi-
no Médio. Também temos o 
que é formado por crianças 
do maternal ao 4º ano. O co-
légio realiza ensaios semanais 
coordenados por uma regente. 
É uma atividade que trabalha 
disciplina, responsabilidade e 
convívio em grupo. Para cele-
brar o final do ano letivo tere-
mos quatro noites de cantata, 
que acontecerão nas formatu-
ras do Fundamental e do Ensi-
no Médio”, frisa. 

Outro diferencial do Co-
légio Adventista diz respeito à 
excelente estrutura. Salas am-
plas, ventiladas e refrigeradas, 
duas quadras poliesportivas, 
cantina, tobogã que liga o piso 
superior ao inferior, brinquedos 
de shopping para a Educação 
Infantil - que conta com patío 
exclusivo - e um auditório com 
capacidade para 500 pessoas 
fornecem as melhores condi-
ções possíveis para os alunos 
em prol da formação integral. 

As matrículas já estão 
abertas para o próximo ano 
letivo da Educação Infantil ao 
Ensino Médio. O Colégio Ad-

ventista tem fácil acesso e está 
localizado no bairro Bosque 
dos Eucaliptos, na rua Ma-
noel Fiel Filho, n.º 300. Mais 

informações pelo telefone e 
WhatsApp (12) 3919-2200 ou 
site: saojosedoscampos.edu-
cacaoadventista.org.br

EDUCAÇÃO

https://saojosedoscampos.educacaoadventista.org.br/
https://saojosedoscampos.educacaoadventista.org.br/
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Malafaia, Marçal 
e a disputa pelo 
coração dos 
evangélicos
Embate entre as lideranças acirra os ânimos e causa 
fraturas na comunidade cristã, gerando dúvidas sobre o 
futuro político e resultado nas urnas

O cenário político no 
Brasil ganha novos 
contornos, espe-

cialmente quando envolve 
a participação de lideranças 
religiosas, que têm influência 
decisiva sobre seus fiéis. Re-
centemente, o apoio de parte 
dos evangélicos ao candida-
to à prefeitura de São Paulo, 
Pablo Marçal, tornou-se um 
divisor de águas, evidencian-
do uma clara divisão entre os 
conservadores cristãos.

Pablo Marçal, empresá-
rio e ex-coach, tem tentado 
consolidar sua candidatura 
na maior cidade do país. No 
entanto, seu nome causa po-
lêmica no meio evangélico, 
principalmente entre aqueles 
que tradicionalmente apoiam 
o bolsonarismo e são orien-
tados por líderes religiosos 
influentes. Um dos maiores 
opositores de Marçal é o pas-
tor Silas Malafaia, um dos 
nomes mais respeitados e in-
fluentes entre os evangélicos 
brasileiros. Malafaia, líder da 
Assembleia de Deus Vitória 
em Cristo, não esconde sua 
aversão ao candidato e não 
poupa críticas. “Ele é uma far-
sa, um aproveitador”, afirmou 
o pastor em recente vídeo di-
vulgado nas redes sociais.

A crítica de Malafaia: 
Um ataque direto

O pastor Silas Malafaia é 
conhecido por suas posições 
firmes e, dessa vez, seu alvo 
principal tem sido Pablo Mar-
çal. Para Malafaia, Marçal 
utiliza a fé cristã de maneira 
deturpada, com o único ob-
jetivo de alcançar vantagens 
eleitorais. O estopim da con-
trovérsia entre ambos ocorreu 
durante o ato de 7 de Setem-
bro, realizado na Avenida Pau-
lista, em São Paulo. Marçal 
chegou atrasado ao evento e, 
segundo Malafaia, esse atra-
so foi intencional, sugerindo 
que o candidato tinha medo 
de se associar publicamente a 
figuras como Jair Bolsonaro, 
ex-presidente, ou ao ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), Alexandre de Moraes.

Malafaia ainda questiona o 
comprometimento religioso de 
Marçal, apontando que, apesar 
de se autointitular cristão, o 
ex-coach não está ligado a ne-
nhuma igreja específica. Em 
vídeos publicados nas redes 
sociais, Malafaia tem apelado 
diretamente aos fiéis. “Esse 
cara não é digno dos votos da 
direita, dos evangélicos, nem 
do povo de São Paulo porque 
mente, deturpa, engana para 
tirar proveito político”.

A estratégia de Malafaia 
é clara: afastar os eleitores 
evangélicos e conservadores 
de Marçal, ao mesmo tempo 
em que evita declarar apoio 
ao atual prefeito de São Pau-
lo, Ricardo Nunes (MDB), 
aliado de Bolsonaro. Mesmo 
assim, a postura de Malafaia 
tem gerado questionamentos 
dentro do próprio segmento 
evangélico, com alguns líde-
res defendendo Marçal como 
uma alternativa válida.

O contra-Ataque: Padre
Léo Assis defende Marçal

Enquanto Silas Malafaia 
se posiciona como um fer-
renho opositor, o padre Léo 
Assis, outra figura religiosa 
de grande destaque, emerge 
como um dos principais de-
fensores de Pablo Marçal. 
O sacerdote chegou a enviar 
um recado direto a Malafaia. 
“Não me faça pegar nojo do 
senhor. Você está com uma 
perseguição desmedida contra 
o Marçal. Você, Malafaia, está 
se queimando no meio cris-

tão com estes ataques. Marçal 
é o candidato em São Paulo 
que melhor representa nossos 
anseios. Você está perdendo 
credibilidade. Se contenha, 
pastor”, afirmou Léo Assis, 
em um vídeo também compar-
tilhado nas redes sociais.

Para o padre, Marçal re-
presenta a renovação que parte 
do eleitorado evangélico dese-
ja ver na política. Ele destaca 
que o candidato tem uma visão 
diferenciada, moderna e coe-

rente com os princípios cris-
tãos, e acusa Malafaia de estar 
agindo por interesses pessoais, 
em vez de se preocupar com o 
bem-estar do povo evangélico. 
O apoio de Léo Assis a Mar-
çal não é isolado e reflete um 
crescente movimento de fiéis 
que veem no ex-coach uma 
alternativa ao tradicionalismo 
de líderes religiosos mais ali-
nhados ao bolsonarismo.

A disputa pelo 
voto evangélico

A importância do voto 
evangélico para a definição 
das eleições em São Paulo é 
inegável. O grupo, que repre-
senta uma fatia significativa 
da população, tornou-se um 
dos principais alvos dos can-
didatos, que buscam angariar 
o apoio desse eleitorado para 
garantir vaga no segundo tur-
no. Tanto Marçal quanto Nu-
nes têm investido pesado em 
agendas religiosas, partici-
pando de eventos e encontros 
com lideranças cristãs para 
fortalecer suas bases.

Marçal responde: 
Um desafio a Malafaia

Por sua vez, Pablo Marçal 
não deixou as críticas de Mala-
faia sem resposta. Durante um 
encontro com dirigentes do Sin-
dicato dos Taxistas Autônomos 
de São Paulo, o candidato fez 
uma comparação bíblica, insi-
nuando que Malafaia seria como 
Eliabe, irmão de Davi, que ten-
tou desmoralizá-lo. “Malafaia 
falou que eu tenho medo de Ale-
xandre de Moraes. Só tem uma 
pessoa que eu tenho medo, que 
é o Deus vivo”, afirmou Marçal, 
referindo-se ao ministro do STF. 
O candidato ainda desafiou o 
pastor para um debate online, 
acusando-o de ser “financiado” 
pelo prefeito do Rio de Janeiro, 
Eduardo Paes (PSD), aliado do 
presidente Lula (PT).

Marçal ainda rebateu as 
acusações de que estaria ten-
tando manipular os fiéis para 

obter votos. Segundo ele, os 
evangélicos são “conscientes” 
e votarão “por princípios” nas 
próximas eleições. “Os evan-
gélicos não são gado”, disse o 
candidato, em resposta às crí-
ticas que têm recebido. Para 
ele, a postura de Malafaia é 
um reflexo de um medo da 
mudança, e o pastor estaria 
tentando preservar seus pró-
prios interesses em detrimen-
to da renovação que parte dos 
evangélicos busca.

Futuro

A disputa entre Marçal e 
Malafaia é um reflexo claro 
de um embate maior no meio 
cristão: de um lado, lideran-
ças que defendem uma postu-
ra mais tradicional e alinhada 
aos ideais de Jair Bolsonaro 
e, de outro, aqueles que veem 
em Marçal uma alternativa 
para uma política mais mo-

derna, sem perder os valores 
cristãos. A presença de líderes 
como o padre Léo Assis, em 
defesa de Marçal, reforça a 
complexidade desse cenário, 
onde as linhas divisórias entre 
política e religião se tornam 
cada vez mais tênues.

Com a eleição se aproxi-
mando, a disputa pelo voto 
evangélico promete ser um 
dos fatores decisivos para o 
resultado nas urnas. Enquanto 
Silas Malafaia se prepara para 
intensificar seus ataques a Pa-
blo Marçal, o candidato segue 
buscando consolidar sua base 
de apoio entre os fiéis, apos-
tando na mensagem de reno-
vação e de uma política pau-
tada por princípios cristãos. 
Resta saber como essa divisão 
dentro do eleitorado evangéli-
co influenciará o futuro da po-
lítica paulistana e do próprio 
movimento conservador no 
Brasil.

POLÍTICA
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Discipulado: a quem você está seguindo?

Conscientes ou não, todos estão seguindo alguém e todos estão sendo seguidos por alguém

“Ser humano significa 
ser discípulo. Deus não 
apresentou a Adão e Eva 

a escolha entre o discipulado 
e a independência, mas entre 
segui-lo e seguir a Satanás. 
Todos nós somos discípulos, 
a única questão é de quem?” 
(Dever, 2016, p. 51).

Por mais que muitos se 
arroguem certa autenticidade 
e originalidade, todo mundo 
em algum tempo, de algum 
modo, imita outras pessoas. 
Conscientes ou não, todos 
estão seguindo alguém e to-
dos estão sendo seguidos por 
alguém. As redes sociais são 
o melhor exemplo contempo-
râneo desse fato. Insanamen-
te, no mundo virtual, muitas 
pessoas seguem, amam e 

obedecem a pessoas que não 
conhecem e nunca viram pes-
soalmente e até mesmo a ava-
tares e à inteligência artificial.

Mas, é na realidade e na 
vida pessoal que os relacio-
namentos e influências mais 
impactam a vida uns dos 
outros. Quando você real-
mente conhece alguém, con-
vivendo com essa pessoa, 
pode tomar decisões mais 
assertivas sobre segui-la ou 
não e amá-la ou desprezá-la. 
Certamente se conhecemos 
e amamos alguém, desejare-
mos estar o mais perto pos-
sível dessa pessoa, segui-la 
e até obedecer-lhe. É bas-
tante saudável e recomendá-
vel que perguntemos: quem 
estamos seguindo? Por que 

estamos seguindo? Para 
onde estamos indo? E ainda: 
quem está nos seguindo? Por 
que estão nos seguindo? E 
para onde estamos levando 
as pessoas?

Nesse sentido, destaca-se 
a singularidade e sublimida-
de do discipulado cristão, o 
qual diz respeito a conhecer, 
seguir e amar a pessoa mais 
importante do universo, da 
história e da eternidade, o Se-
nhor Jesus Cristo, e a prática 
de ajudar outras pessoas a 
conhecerem, seguirem e ama-
rem a Ele. Ou seja, a essência 
do discipulado cristão bíblico 
inclui dois relacionamentos 
fundamentais, com Cristo e 
com o próximo.   

Ninguém merece mais 
devoção e obediência do que 
Jesus, porque Ele é o Rei 
dos reis, o melhor Amigo, o 

Salvador, o Filho de Deus. 
Quanto mais o conhecemos, 
mais o amamos e mais quere-
mos usufruir de Sua presença. 
Enquanto crescemos no co-
nhecimento e amor a Cristo, 
abandonamos os falsos deu-
ses, deixamos de seguir pes-
soas perversas e ensinos que 
conduzem à destruição, sendo 
transformados em nosso cará-
ter para nos tornarmos seme-
lhantes à imagem de Cristo. 
Quem segue Cristo tem uma 
vida com propósito e sentido, 
caminha seguro e alegre nesta 
vida, na certeza de uma eter-
nidade bem-aventurada.

No relacionamento com o 
próximo, crescemos no amor 
às pessoas, tendo o compro-
misso de sermos discipula-
dos por cristãos idôneos e de 
discipularmos outras pessoas, 
dentro e fora da igreja. Os 

verdadeiros discípulos levam 
a sério as palavras do seu 
Mestre: “Nisto conhecerão 
todos que sois meus discípu-
los, se tiverdes amor uns aos 
outros,” (Jo 13.35). Eles en-
tregam aos outros o amor que 
recebem de Cristo, conforme 
Ele ensinou: “O meu manda-
mento é este: que vos ameis 
uns aos outros, assim como eu 
vos amei.” (Jo 15.22).

Muitas instituições têm 
tarefas nobres, mas cabe à 
igreja a sublime obra de fa-
zer discípulos de Cristo. Ela 
deve promover o discipulado 
cristão como sua missão cen-
tral dada pelo Senhor: “fazei 
discípulos”. (Mt 28.19). Na 
prática, o discipulado, que 
envolve ensinar a guardar o 
que Cristo ordenou, pode ser 
desenvolvido de muitas for-
mas: no dia a dia, na famí-

lia, no contato um a um, em 
pequenos grupos de estudo e 
em classes de Escola Bíblica, 
entre outras. Os líderes das 
igrejas devem ser exemplos 
de discípulos e discipulado-
res, preparando os demais 
crentes para irem além do 
status de membro de igreja 
e tornando-se discípulos de 
Cristo multiplicadores.

O discipulado de Cristo é 
para a vida toda, até que Ele 
volte.  Conscientes de que 
muitos estão olhando para 
nós, quer seja criticando e 
desdenhando, ou nos imi-
tando e nos seguindo, siga-
mos fielmente Aquele que é 
perfeito: Jesus. E que na ca-
minhada com Cristo, cresça 
sua experiência de ser amado 
por Ele, de amá-lo mais que 
tudo e de amar o seu próximo 
como a si mesmo!
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O valor único da convivência familiar em 
meio ao ritmo da vida moderna

Você pode transformar seu lar numa fortaleza de afeto e convívio saudável. Saiba como!

A importância de de-
dicar tempo de qua-
lidade à família não 

pode ser subestimada, espe-
cialmente dentro de um con-
texto cristão. A essência do 
convívio familiar vai além da 
simples presença física. Ela 
envolve espiritualidade, tro-
ca de afeto e a busca por uma 
comunhão profunda e sincera.

O conceito de família, 
desde a criação, reflete a in-
tenção de Deus para uma vida 
compartilhada. “O Deus da 
Bíblia é totalmente voltado à 
família”, afirma a pastora Fer-
nanda Leite, da Comunidade 
Efatá, de Santos/SP. Para ela, 
“a família é o nosso bem mais 
precioso”, e zelar por esse te-
souro envolve dedicar tempo 
de qualidade e atenção ao re-
lacionamento familiar. 

Os desafios enfrentados 
pelas famílias são muitos. O 
ritmo acelerado da vida mo-
derna frequentemente impede 
momentos de união e reflexão. 
“A maioria de nós tem um dia 
cheio de compromissos”, co-
menta Fernanda, observando 

que o trabalho, os estudos e as 
redes sociais frequentemente 
tiram o foco da convivência 
familiar. Ela reforça que é es-
sencial encontrar equilíbrio, 
e que a fé pode ser um fator 
decisivo nessa reconexão.

“Aquele jardim do Éden, 
presente no início da criação, 
simbolicamente ainda reside 
dentro de nós. O Criador, o 
Deus do Universo, continua 
buscando nos encontrar em 
nossos momentos de descanso 
e reflexão. O problema é que, 
muitas vezes, não estamos dis-
poníveis para esse encontro. 
Sem essa renovação espiritual, 
é difícil retornar ao convívio 
familiar com um coração re-
novado. Quando entendemos 
a importância de priorizar esse 
relacionamento com Deus, 
nossa fé vai além de uma prá-

tica religiosa; ela se transfor-
ma em uma espiritualidade 
profunda, que nos conecta di-
retamente com o Céu”, explica 
ela, destacando a importância 
de restaurar esse encontro es-
piritual para também fortale-
cer os laços familiares.

Prática em família
e na igreja

Entre as atividades prá-
ticas que podem fortalecer 
os laços espirituais e emo-
cionais da família, pastora 
Fernanda sugere o simples 
ato de compartilhar uma 
refeição à mesa. “Se conse-
guirmos nos unir para uma 
refeição ao dia será muito 
bom”, afirma. A descone-
xão digital também colabo-
ra para que o foco seja di-
recionado para a atividade.

Esse momento pode 
ser um tempo de troca de 
experiências, conversas e 
orações. Outras sugestões 
incluem o uso da “caixinha 
da gratidão”, na qual cada 
membro da família pode es-
crever algo pelo que é gra-

to, passeios em família ou 
noites de diversão em casa, 
como jogos e filmes. Para 
ela, essas atividades são 
oportunidades de criar mo-
mentos de leveza e alegria, 
essenciais para uma vida fa-
miliar saudável.

O culto doméstico, a ora-
ção em família e a leitura 
bíblica também são práticas 
fundamentais para criar laços 
mais profundos. “Podemos 
nos reunir em alguns momen-
tos para agradecer ao Senhor 
por seu amor fiel”, orienta a 
pastora Fernanda. A simpli-
cidade e a humildade desses 
momentos, segundo ela, tra-
zem edificação e renovação 
espiritual, criando um am-
biente de bênção mútua entre 
os membros da família. 

Além das ações dentro de 
casa, a igreja também pode 
desempenhar um papel im-
portante ao incentivar ativi-
dades que promovam o tempo 
de qualidade em família. “A 
igreja pode agendar passeios, 
como excursões ao zoológico, 
parques, praia, ou até um jantar 
para casais”, sugere a pastora. 
A criatividade deve estar pre-
sente nas atividades da igreja, 
com brincadeiras, gincanas e 
competições amigáveis que 
aproximem as famílias e pro-
porcionem momentos de di-
versão e comunhão.

Dedicar tempo de qua-
lidade à família é, portanto, 
uma forma de honrar o pla-
no divino e fortalecer as re-
lações dentro do lar. Quan-
do cada membro assume o 
compromisso de participar 
desses momentos, seja na 
mesa, em uma oração, ou 
em um simples passeio, a fa-
mília se torna uma fortaleza 
onde o amor, o respeito e a 
fé florescem.

Atividades para 
um tempo de convivência

1. Refeições em família: Unir 
a família ao menos uma vez 
ao dia, ou na semana, para 
compartilhar uma refeição.

2. Caixinha da gratidão: Cada 
membro escreve algo pelo 
que é grato e deposita na cai-
xinha para ser lido depois.

3. Passeios ao ar livre: Pas-
seios em parques, idas ao zo-
ológico ou à praia.

4. Cinema em família: Ir ao 
cinema juntos ou assistir a um 
filme em casa.

5. Noite de jogos: Organizar 
noites de pizza, jogar bingo 
ou karaokê em família.

6. Culto doméstico: Reunir 
a família para orar, agrade-
cer e compartilhar uma pa-
lavra bíblica.

7. Excursões em família: Pla-
nejar viagens ou passeios or-
ganizados pelos próprios fa-
miliares ou pela igreja.

8. Atividades recreativas na 
igreja: Participar de ginca-
nas e competições planeja-
das em família ou promovi-
das pela comunidade.

9. Jantares especiais para 
casais: Organizar um jantar 
especial ou participar de jan-
tares promovidos pela igreja 
para fortalecer o relaciona-
mento conjugal.

FAMÍLIA

Léo Lima com a sua experiência em 
tecnologia, desenvolvimento e 

geração de empregos com certeza vai 
melhorar a vida do povo joseense, 

Vote certo Léo Lima 22.999 Vereador 

22.999
LÉO LIMA
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Como combater a violência doméstica no 
meio cristão?

Três especialistas deixaram conselhos para pastores e mulheres cristãs, as principais vítimas da violência doméstica 
e que estão inseridas no ambiente religioso 

A violência doméstica 
não é um tema debati-
do com frequência no 

âmbito religioso. Buscando tra-
zer luz ao assunto, a Comunhão 
reuniu especialistas cristãs, 
como Marcela Rohsner, presi-
dente do Instituto Seja, Márcia 
Noeli, delegada aposentada, que 

foi diretora da Divisão de Polí-
cia de Atendimento à Mulher no 
Estado do Rio de Janeiro, e San-
dra Alex, dona da Livre Press, 
editora que publica diferentes 
títulos sobre violência contra 
mulher, em um debate.

“Existem vários tipos de 
abuso, e a violência é mais 

voltada para o lado físico. E no 
meio cristão, existe violência, 
tanto entre líderes, e outros 
cristãos. Muitas vezes o pastor 
trata mal a esposa, os filhos, 
de maneira verbal e emocio-
nal, e existe um disparate entre 
as coisas que cremos e como 
agimos em relação a essas coi-
sas”, conta Sandra. 

Para Márcia Noeli, a vio-
lência doméstica acontece em 
todas as classes sociais. “A vio-
lência doméstica é muito antiga, 
e ela começa com xingamentos, 
ameaças, e que são condutas 
criminosas. Além disso, a vio-
lência física, emocional, psico-
lógica, patrimonial, podem ser 
consideradas criminosas, quan-
do realizadas no âmbito fami-
liar”, acrescenta a delegada.

As debatedoras destacam 
que na maioria das vezes, no 
primeiro contato com o par-
ceiro, muitas mulheres ficam 
encantadas e não conseguem 
identificar os primeiros sinais 
de alerta na relação. Segundo 
elas, é necessário falar mais 
sobre o tema nas igrejas, para 
quem estiver vivenciando 
isso ter essas percepções. 

“Arrependimento não é 
uma obra imediata, precisa 
haver uma transformação, e 
exige que o agressor passe 
por um período de tratamen-
to. Assim, o discurso de per-
dão religioso, não isenta o 
agressor de arcar as consequ-
ências”, diz Sandra.  

“Muitos chegam com 
sede e amor no Evangelho, 

e só querem obedecer a Pa-
lavra de Deus. E muitas ve-
zes falta a orientação de que 
existe um crime, e que isso é 
diferente de pecado. Por isso 
eu tenho certeza de que qual-

quer membro da igreja que 
matar e roubar, todos vão en-
tender que é um crime, mas 
no contexto da violência do-
méstica, não é visto assim”, 
conta Marcela Rohsner.

VIOLÊNCIA
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